
 

Caçadora de lendas :

A mulher da estrada 



Essa também é muito conhecida, seu surgimento
ocorreu em meados dos anos 50/60 devido ao grande
crescimento de rodovias que se deu nesses anos. Na
maioria das vezes, a lenda fala de uma mulher loira
(que pode ser trocada por uma índia ou prostituta) que
fica na beira da estrada pedindo carona para os
motoristas que passam, quando um resolve parar
(muitas vezes caminhoneiros) ela conduz a pessoa até
um cemitério próximo, chegando lá a bela mulher
desaparece deixando o motorista sem entender nada,
logo depois ele a reconhece na foto de uma das
lápides. Em outras versões ela simplesmente
desaparece dentro do próprio veículo, depois o
motorista descobre pelos moradores das redondezas
que a moça havia sido atropelada há muitos anos
naquela mesma estrada. Algumas vezes, antes de
desaparecer, o espírito da mulher pede ao motorista
que ele construa uma capela no lugar onde ele a
encontrou para que assim ela possa finalmente
descansar em paz. Há ainda versões em que ela se
deita com o motorista que quando acorda no dia
seguinte descobre que ela simplesmente desapareceu
sem deixar vestígios de sua existência. Uma versão



mais sangrenta diz que a loira, antes de desaparecer,
seduz o motorista que quando....tenta beijá-la, acaba perdendo a língua. Outras
versões dessa lenda se passam em cidades grandes e
são protagonizadas por motoristas de táxi, nelas o
taxista recebe uma passageira muito bela e jovem, ela
pede uma corrida até um cemitério qualquer da
região, chegando lá ela dá ao motorista o endereço de
sua casa e diz que lá ele irá receber seu pagamento,
no dia seguinte, quando o motorista vai receber o
dinheiro, o pai da menina lhe diz que é impossível sua
filha ter feito essa corrida, afinal, ela havia morrido há
muitos anos. O taxista, sem entender nada, fica ainda
mais confuso ao reconhecer numa foto a menina que
ele conduziu no dia anterior.



O mistério do cemitério
 "Em um cemitério, um grupo de jovens

gostava de apostar quem pegava mais cruzes.

Certo dia, uma moça muito bonita faleceu,

deixando um clima sombrio no local. Semanas

depois do ocorrido, um rapaz senta-se sobre

um túmulo e repara numa bela garota ao seu

lado. Ela o desafia a roubar uma cruz naquela

noite, a sua própria, e entrega-lhe uma rosa,

que ele guarda no bolso. Naquela noite, para



surpresa dele e de seus amigos, não havia

nenhuma lápide e nenhuma cruz. Quando pôs

a mão no bolso, teve uma terrível surpresa: a

rosa havia se transformado em um pedaço de

osso humano.

Baile dos mortos  
"Em uma noite, um vaqueiro passava próximo

a uma fazenda em Arapoti e ouviu sons de

música ao longe. Cavalgando por mais de uma

hora pela mata, não encontrou casa alguma,

muito menos um baile. Chegou a um pequeno

rancho, onde foi acolhido por um velho senhor.

Perguntado se não havia algum baile por ali, o

ancião relatou que há muitos anos existia ali

uma fazenda. A cada passagem de ano



acontecia um grande baile de gala, até que

houve uma briga e morreram muitos dos que

participaram. Daquele dia em diante, toda

noite de passagem de ano ouvem-se a música

e gritos de socorro.

Me sigam no insta
@Camila Martnelii 
Se quiserem mandar lendas
estarei publicando aqui .


